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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Pesquisa leva dólar a R$ 4 e faz 
campanhas revisarem estratégias

Folha de S.Paulo (SP): 
Preso, Lula tem 39%; sem 
ele, Bolsonaro chega a 22%

Valor Econômico (sp): 
Balanços mostram 
trimestre de lucros

O Globo (rj): 
Metade dos brasileiros de baixa 
instrução está sem candidato

Correio Braziliense (DF): 
Disputa para distrital é 
a mais acirrada do país

Zero Hora (rs): 
Risco político leva dólar 
a ultrapassar os R$ 4

A tarde (ba): 
Operação combate fraude 
em transporte escolar

Jornal do Commercio (pe): 
Sem Lula, Marina Silva 
cresce em Pernambuco

The New York Times (eua): 
Cohen diz que acertou pagamentos 
a uma mulher a pedido de Trump

The Wall Street Journal (eua):
Paul Manafort é condenado 
por oito acusações de fraude

Financial Times (ru): 
Superávit recorde em julho alivia 
Hammond em demandas do NHS

El País (ESP): 
Exigências do Podemos 
bloqueiam Orçamento

Candidatos declaram possuir 
R$ 304 mi em dinheiro vivo

Pesquisa leva dólar a 
R$ 4 e faz campanhas 
revisarem estratégias

O dólar subiu ontem pelo quinto dia seguido e superou a barreira dos R$ 4, fe-
chando em R$ 4,04. A alta de 2,13% foi alimentada pela mais recente pesquisa Ibope/
Estado/TV Globo para presidente, que mostra Jair Bolsonaro (PSL) isolado na li-
derança, com 20%, seguido por Marina Silva (Rede), com 12%, Ciro Gomes (PDT), 
com 9%, Geraldo Alckmin (PSDB), com 7%, e Fernando Haddad (PT), com 4%, no 
cenário sem o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, preso e condenado por cor-
rupção. Foi a maior cotação da moeda americana desde fevereiro de 2016, quando 
os mercados repercutiam o rebaixamento do Brasil promovido pela agência de clas-
sificação de risco Standard & Poor’s. Na ocasião, a moeda chegou a R$ 4,05. Tam-
bém por causa da pesquisa e da resiliência do candidato do PSL, Alckmin, Ciro e 
Marina estão revisando suas estratégias de campanha em busca de vaga no segundo 
turno. O tucano deve buscar mais confrontos com adversários diretos em debates, 
Ciro deve tentar se consolidar como o nome da centro-esquerda e a coordenação de 
campanha da Rede se movimenta para buscar os votos de eleitores de Lula.

“Meu País merece respeito”, 
diz FHC no Financial Times

Em artigo publicado no jornal britâ-
nico Financial Times, Fernando Henri-
que Cardoso rebateu as afirmações fei-
tas por Lula em um texto no The New 
York Times, no qual o petista diz que há 
um golpe de direita em andamento no 
Brasil para que ele não concorra às elei-
ções. FHC afirma que Lula retrata o País 
como uma “democracia em ruínas”, na 
qual a lei foi usada de maneira arbitrária 
para minar o petista e seu partido, o que, 
na visão do tucano, não é verdade. “Meu 
País merece mais respeito”, diz FHC.

Candidatos aos cargos em disputa nas 
eleições declararam à Justiça Eleitoral 
possuir R$ 304 milhões em dinheiro vivo 
- R$ 3 milhões a mais do que em 2014, se 
considerado o valor nominal. Caso fosse 
corrigido pela inflação acumulada no pe-
ríodo (IPCA), o montante declarado em 
agosto de 2014 pelos candidatos equiva-
leria hoje a R$ 384 milhões. Quem decla-
rou ter mais dinheiro em espécie é o co-
merciante e atual suplente de deputado 
Juraci Tesoura de Ouro (PTB-DF), que 
tem R$ 5,3 milhões “no colchão”.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros, em 
Brasília, com a pre-
sidente da Missão de 
Observação Eleitoral 
da Organização dos 
Estados Americanos, 
Laura Chinchilla, e  
com o senador José 
Maranhão (MDB-PB).
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
recebe o coorde-
nador do programa 
econômico do PSL, 
Paulo Guedes.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com repre-
sentantes do Banco 

Nomura Securities, 
da Kapitalo e da 
Autonomy. 
  Consumo. A CNC 

divulga a Intenção 
de Consumo das 
Famílias de agosto.  
  Inflação. A FGV 

revela o indicador de 
Expectativa de Infla-
ção dos Consumido-
res de agosto.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Caixa, a prefei-
tura do Rio e a con-
cessionária Porto 
Novo anunciam  
hoje uma solução 
financeira para o 

Porto Maravilha, maior parceria pú-
blico-privada do País, com investimen-
tos de R$ 10 bilhões. A Caixa venderá 
ativos do fundo imobiliário criado para 
bancar o projeto, gerando recursos para 
fazer o sétimo pagamento anual da PPP, 

atrasado desde junho. O atraso levou a 
concessionária a paralisar obras e servi-
ços, como de iluminação, coleta de lixo e 
manutenção da área de 5 milhões de m². 
Com isso, a prefeitura foi obrigada a as-
sumir os serviços públicos. Até agora, 
87,8% das obras previstas estão prontas. 
Foram R$ 6,2 bilhões aplicados nos pro-
jetos do Boulevard Olímpico, do Museu 
do Amanhã e dos túneis subterrâneos 
que substituíram o Elevado da Perime-
tral. Ainda falta investir R$ 4,1 bilhões.

O cenário eleitoral considerado des-
favorável pelos investidores provocou a 
deterioração dos ativos no mercado do-
méstico ontem, a despeito do ambiente 
positivo no exterior. A pesquisa Ibope/
Estado/TV Globo, divulgada na véspera, 
atestou as dificuldades de Geraldo Al-
ckmin (PSDB) e reforçou a possibilidade 
de um segundo turno entre Jair Bolso-
naro (PSL) e o candidato petista - seja o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ou Fernando Haddad. 

O dólar à vista fechou a R$ 4,0414, 
em alta de 2,13%. Foi a primeira vez 
desde fevereiro de 2016, quando o go-
verno da então presidente Dilma Rous-
seff entrava em colapso, que a moeda 
americana encerrou uma sessão va-
lendo mais de R$ 4,00. Foi o quinto dia 
seguido de valorização do dólar. 

Os juros futuros seguiram o câmbio: 
a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2020 
fechou a 8,52%, de 8,27% anteontem no 
ajuste; a do DI para janeiro de 2023 en-
cerrou em 11,35%, de 10,99%; e a do DI 
para janeiro de 2025 avançou de 11,74% 
para 12,12%.

Já o Índice Bovespa fechou em 
queda de 1,50%, aos 75.180,40 pontos, 
na contramão dos índices de Nova York: 
Dow Jones teve alta de 0,25%, Nasdaq 
avançou 0,49% e S&P 500 subiu 0,21%.

  INDICADORES

Grifes internacionais apostam 
em outlets para reverter queda

Em momento em que as vendas de 
vestuário de luxo caíram 13% nos últi-
mos dois anos no Brasil, duas grandes 
grifes italianas - a Salvatore Ferragamo 
e a Gucci - estão inaugurando suas pri-
meiras unidades de desconto na América 
do Sul. A expansão do Catarina Fashion 
Outlet, projeto da JHSF, dona do Cidade 
Jardim, atraiu as duas gigantes, que ven-
derão no empreendimento produtos 
com redução de 30% e 70% nos preços. 
O empreendimento, em São Roque (SP), 
atraiu um total de 29 novas lojas.

Supremo toma decisão hoje 
sobre terceirização irrestrita

Aneel aprova três reajustes 
de energia acima de 15%

Dólar fecha a R$ 4,0414
e Ibovespa recua 1,50%

Mesmo após um ano da lei que permi-
tiu a terceirização irrestrita, quase 4 mil 
processos que questionam a contratação 
de empregados para as chamadas ativi-
dades-fim estão suspensos e aguardam 
o entendimento do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre o tema, que retorna 
hoje ao plenário da Corte. Os ministros 
vão decidir se a Constituição permite 
esse tipo de contrato. Em 2017, a alterna-
tiva foi validada pela Lei da Terceirização 
e reforçada na reforma trabalhista, mas 
ainda há contestações na Justiça.

O esvaziamento dos principais reser-
vatórios do País em decorrência da seca 
dos últimos anos volta a pesar na conta 
de luz do consumidor. Ontem, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
aprovou um reajuste de 23,2% na conta 
de luz de consumidores da Elektra, dis-
tribuidora que leva energia para 6 mi-
lhões de pessoas em 223 municípios de 
São Paulo e cinco de Mato Grosso do Sul.  
O aumento, que supera em mais de qua-
tro vezes a inflação total prevista para 
este ano, passa a ser aplicado a partir do 
dia 27. Trata-se do maior aumento con-
cedido neste ano pela agência regula-
dora. Para a população do Estado da Pa-
raíba, atendida pela Energisa, o reajuste 
será de 15,73%. Já os consumidores da 
Cemar, em 217 municípios do Maranhão, 
terão reajuste de 16,94%.

Caixa tenta salvar Porto Maravilha

Lucro de empresas abertas no 2º tri 
Cresce 19%, apesar de paralisação
O lucro líquido agregado das compa-
nhias abertas cresceu 19% no segundo 
trimestre ante igual período de 2017, 
mesmo com a paralisação causada pela 
greve dos caminhoneiros no fim de 
maio, informa o Valor Econômico. TrÊs 
são os motivos que explicam o avanço: 
a retomada da economia, a valorização 
do dólar, beneficiando exportadoras, 
e a base fraca de comparação. O mesmo 
período de 2017 foi marcado pela dela-
ção da JBS. O levantamento considera 
dados de 257 empresas abertas não 
financeiras, somando um lucro de R$ 
11 bilhões. Oi e Petrobras foram excluí-
das, pois a alta saltaria para 264%. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (20/08)

TBF (20/08)

Ibovespa (21/08)

Poupança Nova (22/08)

CDB pré 30 dias (21/08)

CDB pré 62 dias (21/08)

CDI acumulado mês (20/08)

CDI anualizado (21/08)

Dólar Comercial (21/08)

Dólar Turismo (21/08)

Euro Turismo (21/08)

Dólar Papel SP (21/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,67%

0,47%

0,0000%

0,5098%

  -1,50%;  R$ 10,927 bi

0,5%

 0,06225/0,06241

 0,06289/0,06374

0,34%

6,39%

R$ 4,0404/R$ 4,0414

R$ 3,9930/R$ 4,1770

R$ 4,5930/R$ 4,8470

R$ 4,1100/R$ 4,2100

fabio motta
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O advogado Michael Cohen, que já 
representou o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, confessou on-
tem ser culpado de acusações de fraude 
bancária, fraude fiscal e violações de leis 
de financiamento de campanha. Cohen 
afirmou que agiu “em coordenação e sob 
a direção de um candidato para um cargo 
oficial federal”, sem citar Trump, e ad-
mitiu ter feito pagamentos à atriz pornô 
Stormy Daniels para que ela não reve-
lasse o caso com o republicano durante a 
campanha em 2016.  Além disso, um júri 
federal considerou Paul Manafort, que 
foi diretor de campanha do atual presi-
dente, culpado em oito acusações em 
julgamento derivado do inquérito so-
bre a influência da Rússia nas eleições de 
2016. Em comício na Virgínia Ocidental, 
Trump disse que a investigação não con-
segue encontrar conluio com a Rússia.

Datafolha mostra Lula com 39%; sem 
o petista, Bolsonaro lidera com 22%

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) lidera a corrida presiden-
cial com 39% das intenções de voto, se-
gundo pesquisa Datafolha divulgada na 
madrugada de hoje. O deputado fede-
ral Jair Bolsonaro (PSL) tem 19%, a ex-
ministra Marina Silva (Rede), 8%, o ex-
governador Geraldo Alckmin (PSDB), 
6%, e o ex-ministro Ciro Gomes (PDT), 
5%. Alvaro Dias (Podemos) aparece 
com 3%, João Amoêdo (Novo) soma 
2% e Henrique Meirelles (MDB), Gui-
lherme Boulos (PSOL), Cabo Daciolo 
(Patriota) e Vera (PSTU) têm 1% cada.

No cenário sem a apresentação do 

nome de Lula, que está em preso em 
Curitiba desde 7 de abril, Bolsonaro li-
dera com 22% e Marina tem 16%. Na 
sequência aparecem Ciro, com 10%, 
e Alckmin, com 9%. Dias e o provável 
substituto de Lula na disputa, Fernando 
Haddad (PT), têm 4% cada. Amoêdo e 
Meirelles têm 2% cada.

O Datafolha ouviu 8.433 pessoas em 
313 municípios, de 20 a 21 de agosto. A 
margem de erro é de dois pontos per-
centuais, para mais ou para menos. O 
nível de confiança é de 95%. O levanta-
mento foi registrado na Justiça Eleito-
ral sob o protocolo BR 04023/2018.

internacional

Com 25%, João Doria é o líder 
em São Paulo; Skaf tem 20%

O ex-prefeito de São Paulo João Do-
ria (PSDB) lidera a corrida para o go-
verno paulista, segundo pesquisa Data-
folha divulgada na madrugada de hoje. 
Doria aparece com 25% das intenções 
de voto, à frente do presidente licen-
ciado da Fiesp, Paulo Skaf (MDB), que 
tem 20%. O atual governador Márcio 
França (PSB) e o petista Luiz Marinho 
registram 4% cada. A margem de erro é 
de dois pontos porcentuais, para mais 
ou para menos. A disputa pelo Senado 
tem Eduardo Suplicy (PT) na liderança, 
com 32%, seguido de Mario Covas Neto 
(Podemos), com 18%, e Major Olímpio, 
com 13%. A pesquisa foi registrada na 
Justiça Eleitoral sob os protocolos SP 
0812/2018 e BR 04023/2018, e tem nível 
de confiança de 95%. O levantamento 
ouviu 2.018 pessoas, em 50 cidades de 
São Paulo, nos dias 20 e 21.

Ex-guarda nazista de 95 anos 
é deportado para a Alemanha

Ex-advogado de Trump admite 
violação de legislação eleitoral

Troca para bolívar soberano 
confunde venezuelanos

Jakiw Palij, de 95 anos, ex-guarda do 
campo de concentração de Trawniki, na 
Polônia, foi preso ontem em sua casa em 
Nova York e deportado para a Alemanha. 
Suspeito de cometer crimes de guerra, a 
identidade de Palij foi descoberta 25 anos 
atrás, mas, até agora, o governo alemão 
não havia aceitado recebê-lo.

Venezuelanos confusos, com tabelas 
de conversão e calculadoras na mão para 
descobrir o valor de cada nota da nova 
moeda do país, o bolívar soberano, e sem 
saber quanto os produtos básicos, como 
arroz e ovos, irão custar. Esse foi o cená-
rio ontem no país, com o começo da cir-
culação das novas cédulas, que têm cinco 
zeros a menos e fazem parte do pacote 
econômico apelidado pela população de 
Maduraço. Para aumentar o drama no 
país, um terremoto de magnitude 7,3 foi 
registrado ontem na região norte. Até o 
início da madrugada de hoje, não havia 
relatos de pessoas feridas.

22/08/2018

Otavio Frias Filho morre aos 61 anos
Morreu na madrugada de ontem, 

aos 61 anos, o jornalista, dramaturgo e 
ensaísta Otavio Frias Filho, diretor de 
Redação do jornal Folha de S.Paulo. Ele 
tinha câncer no pâncreas. Deixa a mu-
lher Fernanda Diamant, as duas filhas 
do casal, Miranda, de 8 anos, e Emilia, 
de 1 ano, e os irmãos Maria Helena, Luiz 

e Maria Cristina. Seu corpo foi velado 
e cremado no cemitério Horto do Paz, 
em Itapecerica da Serra (SP). 

Paulistano, Frias Filho assumiu o co-
mando editorial do jornal em 1984 e foi 
o responsável por consolidar o “Projeto 
Folha”, considerado como um dos mar-
cos da imprensa brasileira.

Disputa no Rio tem empate 
técnico triplo na liderança

O ex-prefeito do Rio de Janeiro Edu-
ardo Paes (DEM) é o mais bem posicio-
nado na disputa pelo governo flumi-
nense, com 18% das intenções de voto, 
segundo a pesquisa Datafolha divul-
gada na madrugada de hoje. Paes, no 
entanto, está tecnicamente empatado 
com o senador Romário (Podemos), 
que tem 16%, e com o ex-governador An-
thony Garotinho (PRP), que tem 12%. A 
margem de erro do levantamento é de 
três pontos porcentuais, para mais ou 
para menos. Em seguida, estão Índio da 
Costa (PSD) e Tarcísio Motta (PSOL), 
com 5% cada. O Datafolha entrevistou 
1.322 eleitores de 33 municípios, nos 
dias 20 e 21. A pesquisa, contratada pela 
Folha de S.Paulo e pela TV Globo, tem ní-
vel de confiança de 95%. Está registrada 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
com o número RJ 03549/2018.
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GERAL

Campeão sim-
bólico do primeiro 
turno, o São Paulo 
do técnico Diego 
Aguirre abre a se-
gunda etapa do 
Campeonato Bra-
sileiro hoje, contra 

o Paraná, em Curitiba, às 19h30. O obje-
tivo é alcançar a 13ª vitória em 20 jogos 
e, no mínimo, manter a distância para o 
vice-líder Internacional (41 pontos a 38). 
Os gaúchos jogam em Salvador, contra o 
Bahia, no mesmo horário. 

Quarto colocado na tabela, o Grêmio 
recebe o Cruzeiro, em Porto Alegre, às 
21h45. No mesmo horário, jogam Flu-
minense e Corinthians, no Maracanã. 
Em Chapecó (SC), a Chapecoense pega 
o Atlético-PR, às 19h30. Às 21h, jogam 
Sport e América-MG, no Recife.

Na fronteira com a Venezuela, em 
Pacaraima, só tremor une as pessoas

Por volta das 18h30 de ontem, um tre-
mor fez trepidar vidraças, balançar mó-
veis e bambear pontos de táxi na cidade. 
Assustados, brasileiros e venezuelanos 
correram para as ruas e, cena incomum 
nos últimos dias, ficaram reunidos por 
alguns instantes. “Era só o que faltava 
em Pacaraima”, comentou um mora-
dor do município de Roraima que fica 
na fronteira com a Venezuela.

O tremor durou poucos minutos e 
logo os presentes voltaram às reclama-
ções habituais. Pacaraima tem vivido 
dias de nervos à flor da pele. A tensão, 
provocada por troca de acusações entre 
brasileiros e imigrantes venezuelanos, 
teve o estopim no sábado, quando um 
grupo soltou bombas caseiras, destruiu 
objetos e incendiou barracas de refu-
giados que acampavam na rua.

Cerca de 1,2 mil venezuelanos decidi-
ram voltar para o país depois do episó-
dio, e o número de refugiados que cru-
zam a fronteira caiu de 1,2 mil por dia 
para 300. Mas autoridades e a polícia 

local demonstram preocupação sobre 
possíveis novos conflitos. Por causa do 
risco, cerca de 60 integrantes da Força 
Nacional começaram a patrulhar a ci-
dade ontem. “Você viu algum policial 
aqui no centro? Tudo que eles anun-
ciam é para os venezuelanos”, recla-
mou um brasileiro, sem se identificar.

Na cidade, a maioria chama o episódio 
de “protesto”, “confusão” ou “aquela 
bagunça lá”. Após críticas e acusações 
de xenofobia, muitos preferem o ano-
nimato. À tarde, a reportagem viu duas 
viaturas da Força Nacional nas ruas do 
centro de Pacaraima.

ESPORTES

“Estratégia não mudou”, diz 
interventor sobre ações no Rio

O comandante militar do Leste e in-
terventor federal na Segurança Pública 
do Rio, general Walter Braga Netto, disse 
ontem ao jornal O Estado de S.Paulo que 
“não houve mudança de estratégia” no 
enfrentamento ao crime organizado. An-
teontem, militares das Forças Armadas 
participaram ativamente de uma opera-
ção nos complexos do Alemão, da Maré 
e da Penha, que terminou com sete mor-
tos - incluindo um cabo e um soldado do 
Exército. Foi a primeira vez que militares 
foram para a linha de frente desde o iní-
cio da intervenção no Rio, em fevereiro. 
“O que mudou é que o trabalho de inteli-
gência está mais aprimorado”, declarou 
o general. Segundo ele, as Polícias Militar 
e Civil do Rio estão agora mais treinadas 
e atuam em conjunto com as Forças Ar-
madas. “Existe uma política de enfrenta-
mento da bandidagem”, disse. 

Palmeiras terá força máxima 
em campo contra o Botafogo

São Paulo visita o Paraná para 
confirmar primeira posição

Santos segura empate sem 
gols contra o Independiente

O Palmeiras deve ter força máxima  
contra o Botafogo, hoje, no Allianz 
Parque, às 21h. Jogadores como Borja, 
Edu Dracena, Felipe Melo e Willian, pou-
pados no fim de semana pelo técnico Luís 
Felipe Scolari, devem ser titulares.

O Santos segurou um empate sem gols 
com o Independiente na noite de ontem, 
em Avellaneda, na Argentina, no jogo de 
ida das oitavas de final da Copa Liberta-
dores. A partida foi bastante truncada, 
com muitas faltas e também de baixa 
qualidade técnica. O time paulista ter-
minou o duelo com um jogador a me-
nos por causa da expulsão do lateral-es-
querdo Dodô aos 36 minutos do segundo 
tempo. O Santos teve uma atuação sólida 
na parte defensiva, mas não chutou uma 
bola sequer no gol. A partida de volta será 
na terça-feira, às 19h30, no Pacaembu. 
Uma vitória simples classifica o Santos.

Mulher morre após ser baleada 
durante abordagem policial
A costureira Vânia Silva Tibúrcio, 
de 36 anos, teve morte encefálica 
decretada ontem, após ser atingida 
na cabeça por um PM na véspera, em 
Duque de Caxias, Baixada Fluminense, 
informa O Globo. Suspeitando que 
havia bandidos no carro onde Vânia 
se encontrava com o marido, um 
policial atirou. O marido da vítima, 
Carlos Alberto Lopes, diz que parou 
o carro ao ver o giroscópio da via-
tura ser ligado, mas os PMS se apro-
ximaram e deram dois tiros. Já a PM 
sustenta que o carro de Vânia quase 
teria atropelado um agente. Para 
especialistas, houve erro policial.
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nilton fukuda/estadão conteúdo

werther santana
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